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EVOLUÇÃO DO PÃRASITI9}JO POR NU4A1X5DEOS GMIRINTESTINMS 

EM CAPRINOS NO SERTÃO DOS INHAMUNS, azwÁ 

Carlos Alberto Fagonde Costa-

Luiz da Silva vieira 2  

O maior rebanho da espécie caprina, no Estado do Cear, encontra-se 

na Microrregiio Houctgnea (MRH) do Sertào dos Inharrwms. NÓ entanto, pouco se 

sabe sobre os helmirttos prevalentes au caprinos nessa regiao; e as suas evola 

çGs mensais no rebanho e na pastagen assim cairo as suas inportncias relativas 

no foram ainda estudadas. Esses dados so importantes para o desenvolvimento 

de um plano de vermifugaçoës estratégicas adequado aos rebanhos daquela &ea. 

Para deterniinar os helmintos prevalentes em caprinos MRH do sertao 

dos Inhamuns, assim caro as suas evo1uços no rebanho e épocas de suas tran,a 

missois, iniciou-se au 1981, no município de Tauá o projeto °Parasitisiro por 

heimintos em Caprinos". 

Esse estudo, conduzido numa propriedade particular, consta da reali 

zação de seis necrópsias e vinte contagens de ovos por grana de fezes (o) por 

nas. As precipitaço&s pluviais sao registradas diariamente. Dos animais necro - 
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çsiados, três (permanentes), nascidos na fazenda, lá são mantidos até a idade 

do abate (± 12 meses ), sem nenhuma medicação anti-helmíntica. Os outros trs 

(traçadores livres de nematódeos) são introduzidos na propriedade e após trinta 

dias de exposição à pastagem e 14 dias de estabuiação são necropsiados. As con-

tagens de OPG são realizadas em matrizes do rebanho existenté na fazenda. 

att consequ&ncia da mortalidade, no primeiro ano de necr6psias (1982) 

g foram abatidos apenas 30 cabritos permanentes e 35 traçadores. As intensidades 

mensais naias de parasitismo observadas no abomaso, intestino delgado e intes-

tino grosso durante esse primeiro ano, assim cato as precipitaços registradas 

no penado, sao apresentadas nas Figs. 1 e 2. A fig. 1, que mostra as intensid 
o 

1 	des mensais de infecção nos cabritos penanentes, representa a evolução do par 

g 	sitisto natural no rebanho. A E ig. 2, ao mostrar as infecços adquiridas mensai 

mente pelos traçadores, indica os períodos de maior disponibilidade de larvas 
o 

infectant?s (1,3) na pastagem e, concomitantemente, os períodos de maior trans - 
o 
o 

missibilidade para os nanatódeos gastnintestinais. 

A análise dos gráficos (Fig. 1) indica que o parasitisno por nemat4 

ô 	deos gastnintestinais em caprinos, na região estudada, ocorre durante todo 	o 

z 	ano com piques em fevereiro, abril, junho e outubro. Apesar disso, os resultados 
ui 

das necrópsias dos traçadores (Fig.2) indicaram que esses nematódeos são trans-

miti.dos apenas de março a maio, ou seja, de meados do período chuvoso ao início 

do período seco. Consequentemente, acredita-se que os piques de parasitisxw 

observados na época seca (outubro) são provenientes de infecços adquiridas no 

início dessa estação (maio). Isso sugere tmta inibição no desenvolvimento das 

larvas infectantes ingeridas no início da 4poca seca. A grande oscilação mensal 

observada na carga parasitária do abraso dos caprinos permanentes indica a 

ocorr&ncia do fen&neno de autocura, visto que os períodos de maior disponibilj 

dade de larvas na pastagem (Fig. 2) coincidem om as reduços de parasitisito n 
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quele 6r90 (Fig. 1). Esses fenânenos regiStrados no primeiro ano de esttxios, 

se confinados no decorrer do trabaii-io, sero de capital inportância no desen-

volvijnto de estratgias do controle dos nematxSdeos gastrintestinais de capri- 

nos no Estado do Çear. 
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Fig. 1. rarsitisro nensal nédio por nsnatdeos (abomaso. intestina 491 

qcto, intestino grosso e totc1) ØD carinos na N.R.R. do Sertio 
Cos Inhnsuns t.n 1932. 
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Fig. 2. Parsitisnio mensal iogdio por neniatocieos no abomaso ( 	), intes 

tino delgado (-----) e intestino grosso ( .....) de cabritos tr-

çadores e prccipitaço rinsa1 na i4.H.Ii. do Sertão dos 1nheruns 

em 1982. 
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